Aula - Diversidade de Seres Vivos

Tema: classificação de seres vivos
Turma: 2º Ano do Ensino Médio
Contexto: os alunos já tiveram aulas de Zoologia.

Introdução:

O uso de meios de comunicação digitais, como redes sociais e sites vêm sendo usados cada vez mais com fins didáticos. Seu uso pode ser uma boa forma para o professor mediar o aprendizado dos alunos e auxiliar a construção de conhecimento. Não apenas isso, tais recursos são uma possível ferramenta para divulgação científica, um elemento importante do processo científico. Atualmente, é um desafio para o professor transmitir conteúdos e ensinar métodos científicos ao aluno, o que acarreta em um distanciamento do discente em relação à ciência.  É importante, também, que os alunos de ciências aprendam como divulgar informações da forma correta, buscando em fontes confiáveis, e compreender a importância de referenciar as informações pesquisadas, principalmente no contexto atual, em que o uso de internet para a realização de pesquisas e construção de conceitos pode permitir um enviesamento das informações obtidas e desrespeito aos direitos autorais.

Em Biologia, existe uma dificuldade, por parte tanto dos alunos como dos professores, em se trabalhar conceitos amplos, com grande quantidade de conhecimentos simultâneos sendo transmitidos. Um exemplo de um tema bastante conteudista é o assunto “diversidade de seres vivos” que trabalha as diferenças existente entre grupos animais, relativamente numerosos. Dessa forma, torna-se um desafio para o professor evitar que o estudo de diversidade e classificação de seres vivos se torne uma simples tarefa de assimilação de conceitos.

Nesse contexto planejou-se uma atividade de médio e longo prazo para os alunos de 2º Colegial, que permita que eles entrem em contato com aspectos relacionados à metodologia e divulgação científica, tendo como base conceitos de zoologia previamente ensinados e usando como ferramentas  o blog e redes sociais (Twitter e Facebook).

Objetivos:

Conceituais: Que os alunos entendam as características únicas de cada grupo de seres vivos, reconhecendo também, as diferenças existentes entre os grupos. Compreender o poder de divulgação das rede sociais e seu uso pedagógico;  entender a importância do uso de trabalhos (científicos?) como base para divulgação. 

Procedimentais: Que os alunos utilizem diferentes ferramentas digitais, como Twitter e Facebook, para divulgação científica; reunir, resumir e divulgar dados sobre um determinado tópico, aprender a referenciar devidamente um trabalho e utilizar fontes confiáveis para realização de uma pesquisa.

Atitudinais: Cooperar com os demais membros do grupo, estimular a responsabilidade e autonomia, respeitar direitos autorais, entender a necessidade de procedência das informações divulgadas.

A sequência:


  O professor deve iniciar a aula questionando os alunos a respeito de seus conhecimentos sobre twitter,blog e facebook.
 Após deve anunciar que haverá um projeto integrando as três ferramentas com o fim de divulgação cientifica virtual. para justificar a importância da divulgação cientifica o vídeo https://www.youtube.com/watch?v=61aLLEgqd6U pode ser utilizado. 
  O projeto consiste em utilizar um blog e um twitter integrados, onde os posts realizados no blog também são feitos automaticamente no twitter.

O blog de exemplo é https://eduwebcuriosa.wordpress.com/ e o twitter de exemplo https://twitter.com/EduWeb_Curiosa .
  Os alunos serão encarregados de duas tarefas, uma para ser realizada individualmente e uma em grupo. 
 
  Cada grupo de alunos trabalhará com uma linhagem de animais dentro do grande tema da sala, no blog existe o exemplo de aves.
  
 Cada aluno do grupo deverá individualmente  postar no blog uma curiosidade de uma espécie da sua linhagem aliado a uma foto e respondendo a três questões:
 -habittat
-alimentação
-grau de conservação
A foto e fonte também devem ser referenciados, mas neste caso é permitida a utilização de uma única bibliografia. É sugerido que os alunos postem em datas pré-determinadas no blog essa tarefa individual, por exemplo de acordo com a lista de chamada, essa sugestão é dada com o fim de que o blog e o twitter estejam sempre recebendo novas postagens. Alternativamente os alunos podem entregar a tarefa até uma data limite e o professor pode agendar dentro do blog as postagens.
 
  Como trabalho final do bimestre/trimestre, cada grupo deverá responder as questões a respeito da linhagem com o qual está trabalhando, no exemplo do blog a postagem do grupo deveria satisfazer as seguintes exigências:
· 3 espécies de biomas brasileiros diferentes
· 3 espécies que ocupam nichos diferentes.
· fotos das espécies utilizadas
· ao menos duas referencias bibliográficas diferentes.
· características da linhagem
Para familiarizar os alunos com a ferramenta do blog, o professor deve chamar um aluno como exemplo, que será cadastrado no blog como colaborador e irá fazer uma postagem qualquer que contenha imagem e referências.

  O fato dos alunos precisarem referenciar todas suas postagens pode ser utilizado para que o aluno compreenda a importância das fontes das informações. O professor deve mostrar como encontrar fontes relativamente seguras e como encontrar imagens de reprodução livre.

  Como sugestão para estimular os alunos o professor pode solicitar que os grupos postem no facebook em modo público aliado a alguma hastag um resumo aliado ao link do blog com o trabalho do grupo, através da hastag o professor pode encontrar as postagens e premiar o grupo com mais likes. Além disso pode premiar o aluno responsável pela postagem individual com maior número de retweets, isso serve para motivar os alunos a procurarem retweets e likes e assim promoverem o projeto para que este chegue ao maior número de pessoas ao mesmo tempo os estimula a se esforçar no desenvolvimento dos temas.

  As aulas seguintes a esta serão sobre biodiversidade e sugerimos para dar início a discussão sobre a importância desta, para tal sugerimos que o professor peça aos alunos para assistirem em casa o vídeo https://www.youtube.com/watch?v=fVfB4N_tvlE

Para que o blog continue sempre interessante, a cada ano o tema deve ser mudado, para abranger outros grupos de animais ou outras temáticas.


Justificativa segundo a bibliografia 


Divulgação científica

Segundo ALBAGLI (1996) a divulgação científica consiste na popularização da ciência ou divulgação científica (termo mais utilizado na literatura). Pode ser definida como "o uso de processos e recursos técnicos para a comunicação da informação científica e tecnológica ao público em geral". Nesse sentido, divulgação supõe a tradução de uma linguagem especializada para uma leiga, visando a atingir um público mais amplo. O papel da divulgação científica vem evoluindo ao longo do tempo, acompanhando o próprio desenvolvimento da ciência e tecnologia. Pode estar orientada para diferentes objetivos, tais como: educacional, ou seja, a ampliação do conhecimento e da compreensão do público leigo a respeito do processo científico e sua lógica. Neste caso, trata-se de transmitir informação científica tanto com um caráter prático, com o objetivo de esclarecer os indivíduos sobre o desvendamento e a solução de problemas relacionados a fenômenos já cientificamente estudados, quanto com um caráter cultural, visando a estimular-lhes a curiosidade científica enquanto atributo humano. Nesse caso, divulgação científica pode-se confundir com educação científica. Cívico, isto é, o desenvolvimento de uma opinião pública informada sobre os impactos do desenvolvimento científico e tecnológico sobre a sociedade, particularmente em áreas críticas do processo de tomada de decisões. Trata-se, portanto, de transmitir informação científica voltada para a ampliação da consciência do cidadão a respeito de questões sociais, econômicas e ambientais associadas ao desenvolvimento científico e tecnológico. Mobilização popular, quer dizer, ampliação da possibilidade e da qualidade de participação da sociedade na formulação de políticas públicas e na escolha de opções tecnológicas (por exemplo, no debate relativo às alternativas energéticas). Trata-se de transmitir informação científica que instrumentalize os atores a intervir melhor no processo decisório. Esse conjunto de conceitos e definições, enfatizando ora aspectos educacionais, ora culturais, políticos e ideológicos, proporciona uma idéia das amplas possibilidades das atividades de divulgação científica. Dependendo da ênfase em cada um desses aspectos e objetivos, variam também os públicos-alvos dessas atividades, sejam estudantes, populações letradas e iletradas, agentes formuladores de políticas públicas e até os próprios cientistas e tecnólogos. 

As rede sociais, em princípio, foram utilizadas principalmente pelos jovens como mero “instrumento” de comunicação e com o único propósito de fazer contato com várias pessoas de seu interesse. Porém, ao longo do tempo as pessoas reconheceram o potencial de redes sociais, especialmente em situações de alto impacto social, tais como terremotos, tsunamis, eventos sociais, situações políticas e assim por diante. Recentemente, com a notável expansão das redes sociais, algumas instituições de ensino passaram a dar alguma atenção a esta nova forma de divulgação de informações entre os alunos.

Atualmente, essas pessoas têm encontrado ou descoberto algumas aplicações úteis na educação. As redes sociais (como o Twitter) podem gerar novas sinergias entre os membros de uma comunidade educativa, como por exemplo: facilitar o compartilhamento de informações envolvendo temas estudados durante um bimestre.

Vantagens do uso de redes sociais na educação.

· Aumento do senso de comunidade educativa para alunos e professores por causa da proximidade produzida pelas redes sociais;
· Aumento da fluência e facilidade de comunicação entre professores e alunos. Participação maior de todos os alunos, promovendo a motivação dos alunos, pois sua opinião (ou produção) é lida por todos;
· Melhoria da eficácia do uso prático de Tecnologias de Informação e Comunicação para atuar como um meio de aglutinação de pessoas, recursos e atividades;
· Facilita a coordenação e o trabalho de vários grupos de aprendizagem (como em um curso, turma ou grupo de alunos de um curso), criando os grupos apropriados;
· Colaboração e conexão com os estudantes. As instituições de ensino estão usando as redes sociais para diminuir as distâncias entre instituição e alunos, entre docentes e estudantes, quebrando barreiras e conectando os dois grupos.
· Facilita a comunicação e a transmissão de informações entre os professores e os pais e mães.

Segundo Lorenzo (2013), o uso do Twitter como ferramenta educacional é benéfica, pois o Twitter é uma rede social que permite interação, por meio da conexão, com qualquer pessoa no mundo, sejam elas conhecidas ou não. O Twitter foi lançado em março de 2006, como forma de socialização. Este permite que uma pessoa envie uma mensagem instantânea, chamada “tweet”, com no máximo 140 caracteres, para seus seguidores, ou seja, as pessoas que escolheram receber notificações dessa pessoa. Essas mensagens podem ser enviadas por meio de um computador ou smartphone. (SPADARO, 2013). O Twitter também é considerado como um microblog, por possuir características de um Weblog, nele é possível publicar postagens diárias, que ficam armazenadas em ordem cronológica. O Twitter é uma realidade muito flexível porque pode assumir vários significados: desde mensagem instantânea (MI), quanto de um SMS, até um verdadeiro instrumento de rede social como forma peculiar de blog coletivo, que permite criar, trocar e integrar ideias, notícias e conceitos; em resumo, um verdadeiro e próprio laboratório de micro comunicação em ebulição. (SPADARO, 2013, p.130). Apenas no Brasil, o Twitter já ultrapassou mais de um milhão de usuários e a tendência é que esse número cresça ainda mais, pois, esta rede, permite uma grande variedade de utilização. Lorenzo (2013) destaca alguns pontos positivos sobre o uso do Twitter, enquanto ferramenta educacional, tais como: pode torna-se um recurso para avaliação, de opinião ou pesquisa; promoção de debates; compartilhamentos de vídeos; desperta o senso crítico, criativo e sintético dos alunos; obtenção de informações úteis, como datas importantes. Além disso, os professores tornam-se mais acessíveis, os alunos mais tímidos podem se expressar, os professores podem obter feedback das aulas. Porém, segundo o autor, deve-se estar atento a alguns contratempos que podem ocorrer, caso essa interação não seja bem planejada e orientada, como por exemplo, banalização das conversas, disseminação de boatos e dispersão durante as aulas. Contudo, a utilização do Twitter na educação, pode contribuir para melhorar o processo ensino e aprendizagem, através da interação rápida e contínua entre alunos e professores. 
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